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RESUMO 

No presente t r aba 1 h o ,. for a m f e i tos estudos v i -

sando comprovar a ação fitoviricida do nucleosTdeo sint�tico 

V i r azo 1 e ( 1 -S-D -r i b o f u r a s o n y 1 - 1 , 2 , 4 -t r i azo 1 e -3 -c a r b o x a m i d e ) ,· 

utilizando plantas de diferentes cultivares de feijoeiro (fhq,_

seoZus vuZgaPis L.) que reagem à inoculação com os vírus, 

produzindo lesões locais. 

As inoculações foram feitas com o vírus do mo

saico do fumo (TMV) obtido de suco de folhas doentes e prep� 

rações purificadas; com o vírus do mosaico amarelo do feijoe.!, 

ro, isolado Piracicaba (VMAF-P) e com o vTrus do mosaico da Vigna. 

Os ensaios foram feitos procurando-se estabe

lecer: 

(a) a concentração mais adequada do viricida;

(b) o efeito do viricida sobre diferentes concentrações do

vírus;

(c) a melhor epoca de aplicação do viricida·�
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(d) a influência do local de aplicação do viricida no con

trole dos vírus.

O efeito do viricida foi avaliado através da redução no 

numero de lesões locais produzidas e o tamanho das mesmas. 

Pelos resultados obtidos pode-se considerar que 

o produto tem ação fitoviricida pois reduziu, na maioria dos

casos, o número e o diâmetr-o das lesões locais. Contudo , nao 

foi possível afirmar que houve controle total na infecção cau 

sada pelos _ _vírus. 

-

O Virazole mostrou açao aparentemente prevent! 

va da infecção dos vírus TMV e VMAF-P. Seu efeito não foi in 

fluenciado pelo local de aplicação. O produto foi mais efi

caz quando aplicado numa área maior. 

O Virazole, em concentrações acima de 0.25 mg/ 

ml produziu efeitos fitotõxicos em plantas de feijoeiro. O 

sintoma característico desta fitotoxidez foi o amarelecimen

to das folhas apicais, que entretanto desapareceu 3 a 5 dias depois. 

Este efeito variou em intensidade segundo o cultivar utiliza 

do. 

Dosagens iguais ou superiores a 1.0 mg/ml afe

taram o desenvolvimento das plantas de feijoeiro. 
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ANTIVIRAL EFFECT OF THE SYNTHETIC NUCLçOTIDE VIRAZOLE 

(l-�-D-RIBOFURANOSYL-1,2,4-TRIAZOLE-3-CARBOXAMIDE) ON THE 

TOBACCO MOSAIC VIRUS (TMV), BEAN YELLOW MOSAIC VIRUS, 

PIRACICABAN ISOLATE (VMAF-P) ANO COWPEA MOSAIC VIRUS. 

By: Pablo Guzmân Vargas 

Adviser: Darcy Martins da Silva 

SUMMARY 

The present work was carried out to ver i fy the antivi. 

ral action of the synthetic nuc leotide Virazole (I-B-D-ribo

f u r a �os y 1 -1 , 2 , 4 -t r i azo 1 e -3 -e a r b o x a m i _d e ) , u s j-. n g d i f f e r e n t b e a n's 

cultivar (PhaseoZus vuZgaris L.) that react to virus inocula 

tion forming local lesions. 

The inoculation were made with the following 

viruses: Tobacco mosaic vírus (TMV) obtained from juice of 

infected leaves and purified preparations; Bean yel low mosaic 

vírus, Piracicaban isolate (.VMAF-P) and Cowpea mosaic virus. 

The objetives of the triais were to determine: 

(a) the best concentration of th� viricide;

( b ) t h e v i r i e i d e '· s , e f f e e t o n d i f f e r e n t e o n e e n t r a t i o n s o f 

vírus; 

(c) the best time for aplication of the viricide;

( d ) t h e i n f 1 u e n e e o f t h e s i t e o f t h e a p 1 i ·e a t i o n o f t h e v i 

ricide on the vírus. 
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The viricide's effect was evaluated by counting 

the number of local lesion produced and the size of them. 

The results obtained may indicate that the 

product has antivirai action, as i n most cases i t 

reduced local lesions numbers ánd the size of them. However, 

it was not possible to show the existence of a total contrai 

of infection caused by plant virus. 

The Virazole showed a preventive effect of in 

fection by TMV and VMAF-P virus. The effect was not influenced 

by the site of apl ication. The product was more efficient when 

applied in a greater leave's area. 

The Virazole, ln concentrations above 0.25mg/ 

mJ produced phytotoxiç effect to bean plant. The characteristic 

symptoms were yellowing of apical leaves, which disappeared 

3 to 5 days after. That effect varied in intensity according 

to the bean's cultivar plant used. 

Rates equal or greater than 1.0 mg/ml affect 

the growth of bean plants. 



1. INTRODUÇÃO

HA era dos compostos antivirais está começan

do. Os novos compostos prometem evolucionar ·o tratamento das 

doenças virais na década 1970-1980. Pela primeira vez o ho

mem sera capaz de combater as infecções virais detendo a re

p 1 i c a ç ão d os v r r u s e p r e v e n i n d o sua d i s sem i na ç ã 011 (MAU G H, 1 9 7 6 ). 

As d o e n ç a s v i r ót i c a s d a s p 1 a n t à s c u 1 t i v a d a s s ão 

importantes na redução da qual idade e quantidade das diferen 

tes culturas alimentícias e comerciais do mundo. 

As medidas empregadas no controle das fitoviro 

ses tem sido principalmente culturais como enxertia, "vacina 

ção1 1 com estirpes fracas dos vírus, 11roguing1 1, uso de semente 

11livre do vírus", controle do inseto vetor, bem como o uso 

de cultivares resistentes (quando for possível detectar ge

nes de resistência) e em alguns casos, o emprego de aqueci

mento do material vegetal (termoterapia) visando a inativa

ção do vfrus. 
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O controle qufmico (quimioterapia) destas doe� 

ças torna-se difícil devido à íntima associação existente en 

tre as células da planta e as partículas virais. 

No início do desenvolvimento dos produtos qui-

mioterapêuticos, pensou-se na impossibilidade de se encon-

trar compostos com capacidade para interferir no ciclo dos v! 

rus sem também matar as células do ser vivo tratado. Entre

tanto, pesquisas levadas a efeito utilizando tais substân

cias tem mostrado a viabilidade prática deste método de con

trole. 

Tentativas para o controle de doenças 

por quimioterapia tem sido feitas com algum sucesso em 

que afetam seres humanos, animais, b�ctérias e plantas 

virais 

v I ru s 

(OX-

FORD, 1975; SOARES et alii, 1980; SITTOLIN et alii, 1980; DE 

FAZIO et alii, 1978, 1979, 1980a, 1980b) 

O controle quimioterapêutico dos vírus, apesar 

de nao ser provavelmente o mais econômico na atual idade, sur 

ge como alternativa para aqueles casos onde nenhuma das medi 

das tradicionais tenha tido sucesso ou para ajudar a 

çar o efeito benéfico de alguma delas. 

refor-

O objetivo desta pesqu.isa foi estudar o efeito 

viricida do nucleosídio sintético Virazole (l-B-D-ribofuran2 

syl-1,2,4-triazole-3-carboxamide) sobre três vírus represen

tantes de diferentes grupos morfológicos (vírus do mosaico do 

fumo (TMV), vírus do mosaico amarelo do feij.oei ro, isolado Pi 
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racicaba (VMAF-P) e vírus do mosaico da Vigna) inoculados em 

diferentes cultivares de feijoeiro, procurando-se estabele

cer: 

a) concentração mais adequada do viricida;

b) efeito do viricida sobre diferentes concen

trações do vírus;

c) melhor época de aplicação do viricida;

d) influência do local de aplicação do virici

da no controle dos vírus.
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2, REVISÃO DE LITERATURA 

2.1. DOS VIRUS 

2.J .. 1. Vi rus do mosaico do fumo (TMV)

O TMV é um vírus de partículas em forma de bas 

tonete, com aproximadamente 300 x 15nm, de grande estabi 1 ida 

de (COSTA, 1976b). 

As partículas do virus sao encontradas princi

palmente no citoplasma das células e também nas organelas ce 

lulares das plantas infectadas. Essas partículas freqüente

mente se agregam formando inclusões (GIBBS, 1977). 

O TMV pode ser transmitido · mecânicamente com 

muita facilidade. Exist�m poucos relatos considerando os in

setos como vetores. A raça típica do TMV não é transmissível 

pela semente ou pólen (COSTA, 1976b;ZAITLIN e ISRAEL, 1975). 

Entre as plantas consideradas como hospedeiras 

aparecem: Nicotiana tabacum L., N. glutinosa L., N. sylves-
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tris Spegaz e Gomez., Phaseolus vulgaris L. e Chenopodium amg_ 

ranticoZor Coste e Reyn. (ZA ITLIN e ISRAEL, 1975). 

Em P. vulgaris� o TMV induz a formação de 

lesões locais nas folhas primárias do cultivar Chumbinho Op� 

.co, aproximadamente 3 a 4 dias após a 

1976b). 

inoculação 

2. 1 .2. Vírus do mosaico amarelo do feijoeiro,

isolado Piracicaba (VMAF-P) 

(COSTA, 

O VMAF-P, isolado particularmente severo do mo 

saico amarelo do feijoeiro, é um vírus de partículas alonga

das, com 750 nm de compri:mento, considera do de estab i 1 ida de me 

dia (COSTA, 1976b). 

O vírus produz em tecidos de plantas de feijoeiro incl� 

soes lamaleres típicas dos vírus do grupo Y da batata (KITAJIMA ·e COSTA, 

1974; EDWARDSON et alii, 1968). As inclusões !�melares encontram-se no ci 

toplasma das células. Duas alterações marcantes distinguem os 

tecidos afetados pelo VMAF�P daqueles afetados por outras es 

tirpes do VMAF: (a) a consistente presença de formações mem

branosas de tamanho e forma variados, no citpplasma, ou asso 

ciadas ao envólucro nuclear e; (b) a. ocorr�ncia de mitoc6n

drios com dimensões bastante avantaj adas em relação aos que 

ocorrem normalmente (KITAJ IMA e COSTA , 1974). 

O vírus VMAF pode ser transmitido por muitas 

espécies de afídeos de uma forma não persistente e faci lmen-
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t e p e 1 a i no cu 1 ação me c â n i c a com o s u c o d e p l a n t a s i n f e c t a d a s. 

O vírus nao e transmitido pela semente (BOS, 1970). 

Entre as plantas consideradas hospedeiras apa

recem: Phaseo lus vu lgaris, Pisum sativum, Vicia faba 

L., Chenopodium amaranticolor, C. quinoa Krock, Gomphrena 

globosa L. , Nicotiana tabacum, Petunia hybrida Hort. e Vi lITL 

Sp_inacia. o learacea L. e Tetragania expansa Mui r. e T humb ( BOS,

1970). 

O VMAF-P induz lesões cloróticas no cultivar 

Jalo e lesões necróticas nos cultivares Carioca, Chumbinho 

opaco.e Scotia de P. vulgaris (COSTA, 1976b). 

2.1 .3. Vírus do mosaico da Vigna 

O vírus do mosaico da Vigna possui partículas 

isométricas, com 25 a 30 nm de diâmetro, sendo relativamente es 

tável (COSTA, 1976b). 

As partículas do vírus ocorrem espalhadas ou em 

grupos através do citoplasma das células e não formam arran

jos cristalinos. FreqUentemente ocorrem inclusões amorfas ao 

redor ou próximo do n�cleo em célu�as epidérmicas de folhas 

d e Vi g na · :i n f e c t a d a s ( K A M-M EN , 1 9 7 1 ) . 

O vírus é transmitido por vários besouros . Não 

tem :sido relatado a transmissão pela semente de Vigna sinensis 

Endl e Hassk. (KAMMEN, 1971). 

Entre as plantas consideradas como hospedeiras 
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aparecem: Vigna unguiciulata Walp., Phaseolus vulgaris, e 

Chenopodium amaranticolor (KAMMEN, 1971). 

Em P. vulgaris, esse vírus produz lesões ne 

eróticas no cultivar Carioca e lesões cloróticas no cultivar 

Manteiga (COSTA, 1976b) . 

. 2.2. DOS VIRICIDAS 

2.2�1� Em seres hümanos 

São vários os produtos· que tem provado ter P•<2 

priedades viricidas no controle de certas doenças de origem 

vtral em seres humanos. 

O ldoxuridine (5-iodo-2 1 -deoxyrudine) é utili

zado nos Estados Unidos para o controle de herpes ceratites, 

uma infecção dos olhos. O Methisazone (N-methylisatin-B-thio 

semicarbazone) e vendido na Inglaterra para o controle dos vi 

rus 11smal.lpox 11 e 11vaccinia .(cowpox)11 (MAUGH, 1976). 

Na atual idade, o mais importante no mercado nor: 

te-americano e o Amantadine hydrochloride (1-adamantine hy -

drochloride),. que tem efeito principalmente contra o vírus 

influenza A e que apesar de estar sendo estudado desde 1964 

(HOFFMANN e:t a.f...,i_,,i._, 1965), a Administração de Alimentos e Dro-

gas dos Estados Unidos não permitiu 

(MAUGH, 1976). 

sua comercialização 

Muito em breve, um bom numero de compostos po-
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derão chegar a ser comercializados, entre os quais aparecem: 

ó R i b a v i r i ri ( V i r a z o 1 e 6 Li R T C A ) ( S T R E E T E R e t a 1 1 i 1 9 7 3; S I D W E L L 

et alii, 1972), Vidarabine e Acido fosfonoacético. Estes pr<_2 

~ 

dutos sao compostos antivirais no sentido estrito da palavra, 

desde que i nte rf erem d i retament·e com a rep 1 i cação dos vírus. 

Dois outros produtos, o Levamisole e o lsoprinosine , pa-

recem atuar nó sistema imune-recipiente ( 11recipient1s immune 

system11
), aumentando sua atividade e vários outros estimu·-

1am a produção de interferon, um composto a�tiviral que 

ocorre naturalmente. (MAUGH, 1976). 

O Virazole está sendo comercializado no Mexi-co.· 

para controle de infecções vi·rais respiratórias; no Brasil pa 

f.a o tratamento de hepatites e em outros países da Africa e 

América Latina. O Ribavirin parece ser efetivo no controle de 

t rê s d i f e r e n t e s t i p o s d e d o e n ç a s : i n f e c ç õ e s p o r v í r u s h e r p e s, 

h e p a t i te s e i n f 1 u e n z a (MAU G H , 1 9 7 6) .

2.2.2. Em animais 

O efeito inibitório do RTCA na replicação de 

um numero diferente de vírus A e B da Influenza foi avaliado 

usando-se o sJstema de pedaços de ovo em placas ( 11egg piece 

system11).. Nestes experimentos, o RTCA foi adicionado aos pe

daços de ovo em placas, em concentrações de O .04 mM no momen

to da inoculação com o vírus. O nuéleosídeo causou uma inibi 

ção muito significativa (maior de 4.0 log IDso/ml) na repli-
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caçao de uma ampla escala de raças do vírus influenza A, pr2_ 

venientes de seres humanos, eqUinos, aves e suinos. (OXFORD, 

1975). 

O Virazole, em dosagens menores que 2.5mg/0.1ml, 

mostrou-se atóxico e eficiente no controle do vírus vacinico, 

em experimentos feitos com embriões de galinha de l l-12 dias 

de idade .. Os resultados mostraram que a aplicação do produto 

logo após a inoculação do vírus, eliminou completamente a for 

mação de p�st�las sobre a membrana córion a1antóide (m.c.a.) 

a t i n g i n d o 1 O O % n a d o s e d e 1 . O m g / m l ; ·4 9 % n a d o s e d e Ó • 5 m g / m l 

e 9% na dose de O.lmg/ml,quarido comparados com o controle. 

A mesma dosagem que provocou 100% de inibição na formação de 

p ú s t u l a s , q u ando a p l i cada 1 2 h o r a s a pós a i no cu l a ç ão d o v í r u s, 

nao apresentou ação contra o mesmo. Os autores concluiram que 

nas condições do experimento, o Virazole só atua sobre a mul

tiplicação do vírus quando aplicado precocemente. lSOARES et 

alii, 1980). 

2.2 .3� Em sistemas bact�ria-bacteri6fªgos 

. O efeito do Virazole sobre um bacteriófago que 

ataca Xanthomanas campestris foi estudado por SITTOLIN et 

alii (1980). O viricida foi colocado em contato com uma sus

pensão de bactéria-bacteriófago, em meio de cultura durante 

dois intervalos de tempo, 20 e 60 minutos. O seu efeito foi 

avaliado pela capacidade de inibir a destruição das bactérias 
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pelo bacteriófago, quando observadas em coloração negativa ao 

microscópio eletr5nico. Os resultados mostraram que o Viraz9 

le produziu um efeito controlador para os diferentes intervê 

los de tempo, sendo menos evidente no tratamento de 20 minu

tos do que no de 60 minutos. Nas amostras não tratadas com o 

Virazole(0.25mg/ml) o processo de destruição (lise) das bac

térias foi mais intenso. 

2.2-.-4. Em plantas 

Pesquisas visando o controle de fitoviroses p� 

lo uso de substâncias viricidas tem sido feitas utilizando 

se especialmente o Virazole. 

Observou-se que o Vi·razole inibe a repl reação 

do vfrus X da batata inoculado em plantas de fumo (Nicotiana

tabacum L. Cv xanthi). As plantas, logo após inoculação, fo-

ram : col�cadas em solução aquosa contendo 5 µg de Ribavi rin/ml (2, 0 5 X 

10-
5

M). A solução foi trocada semanalmente. A síntese do PVX 

foi inibida pelo Ribavi rin e essa ini.bição aumentou com o au

mento da dist�ncia do local onde foi feita a inoculação (LERCH, 

19 77) 

O Virazoie, adicionado em soluç6es que promo- · 

vem o enraizamento de ca 1 os de fumo- na concentração de lOmg/ml, 

p r o d u z i u a u sê n c i a d e i n f e c ç ão p e 1 o P V X na ma i o r i a d a s. p 1 a n ta s 

regeneradas (SHEPARD, 1977). 

Em plantas de roseira, o Vi razole foi usado con-
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tra a Rose Ring Pattern, uma doença cujos sintomas,são seme

lhantes aos produzidos pelo mosaico da roseira. Oproduto, inj_� 

tado em concentração de 200 µg/ml, produziu ausência de sin

tomas nos brotos novos de plantas, 10-20 dias após o trata

mento. Quando o Vi razole foi aplicado na dosagem de 500 µg'/ 

mi mostrou-se tóxico à planta. O Virazole não controlou c9m

pletamente o agente causal nos brotos sem sintomas desde que 

o agente infeccioso foi transmissível desses brotos para plan

tas sadias .. de Multiflo-Pa Burr, 60 dias após o tratamento (SE 

COR e NYLAND, 1978). 

No Brasil, o Virazole tem sido testado por DE 

FAZIO et alii (1978, 1979, 1980a, 1980b) contra os vírus da 

n e c r o s e b r a n c a d o t o ma t e i r o ( V N BT ) e.m p 1 a n t a s d e t o ma t e e c o n 

tra o v!rus do vira-cabeça do tomateiro (�SWV) em plantas de 

tomate e fumo. A aplicação do Vi razole em concentrações de 500 

mg/1 em tomate e 100 mg/1 em fumo foi capaz de prevenir a i� 

fecção sistêmica do TSWV. A pulverização de plantas do toma

te com Virazole (500 mg/1) reduziu a concentração do VNBT 

inoculado em plantas de tomate. 

A triagem de novos compostos sintetizados pe

las companhias manufaturadoras de produtos químicos utiliza

dos na prevenção ou cura de fitovírus, demanda um modelo ex

perimental de ficil manipulação que permita a quantificação 

adequada dos resultados. O feijoeiro presta-se satisfatoria

mente para êsse fim pois e suscetível a numerosos vírus con-
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tra os quais reage formando lesões locais fac i 1 i tando a ava I i ação 

do efeito viricida pela contagem do n�mero de les ões (COSTA, 

1976b). 

Nos testes realizados da Seção de Virologia do 

Instituto Agronômico de Campinas, em triagem de possíveis sub� 

tâncias viricidas e aproveitando como modelo experimental o 

feijoeiro, o problema tem sido abordado sob os seguintes as

pectos: (1) Determinação do efeito da substância a ser testa 

da quando adicionada ao in6culo; (2) Quando apl icago � face 

superior da folha a ser inoculada na mesma face; (3) Quando 

aplicada à face inferior da folha para inoculação na face su 

per,Jor; (4) Pela adição da substância por rega das plantas. em 

vasos em areia ou transferindo plantas jovens para tubos on

de são colocadas as soluções a serem testadas; (5) lnocula·

ção,da folha primária e retirada posterior de discos folia-

res para testes de flutuação em solução das 

triagem (COSTA, 1976b}. 

substâncias em 

No estudo dos viricidas é sempre necessário es 

tabelecer qual é a faixa de tolerância das plantas à substân 

eia a ser ensaiada e usar a concentração pr6xima à t6xica e 

diluições decrescentes da mesma .. o intervalo entre o trata

mento e a inoculação, o tempo para ·absorção da substância atra 

vês das raízes,e o efeito máximo e residual, sao outras variá 

veis que deverão ser estudadas (COSTA, 1976b). 
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3, MATERIAL E MÉTODOS 

3.1. HOSPEDEIRO E VÍRUS UTILIZADO 

Na Tabela 1 são apresentados algumas caracte

rfsticas dos vfrus e as relações existentes entre eles e os 

diferentes cultivares 'de feijoeiro empregados no trabalho. 

Para os cultivares de grão pequeno (Carioca e 

Chumbinho Opaco) foram semeadas 4 sementes/vaso. Do cultivar 

Jalo foi semeado 3 sementes/vaso. 

Foram feitas regas diárias. 

3.2. PREPARO DO INOCULO E INOCULAÇÃO 

Os extratos usados na inoculação foram prepar� 

dos em tampão fosfato 0,1M pH 7,2. 

Foram utilizadas como fontes de vfrus: para o 

TMV, folhas de plantas de fumo infectadas e extrato purific� 

do por centrifugação; para o VMAF-P, folhas de plantas de fel 

joeiro cultivar Preto, infectadas com o vfrus e para o mosai 
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T AB FLA 1 • C uLtivalLe.f.i de.. ó e..ij o e..ilLo e.. vliw,t, que.. af.i ,i,n ó e..c.tarn, c.al!

,t,ando le..J.iÕe..f.i loc.a,i,,t, c.lolLÕtic.af.i ou ne..c.'1.Õtic.af.i (COS

TA, 1976). 

Cultivar 

de 

feijoeiro 

J a 1 o 

Chumbinho 

Carioca 

Chumbinho 

Carioca 

Vfrus 

.. 1 so 1 a d os do 

vfrus do moi saco 

amarelo do 

feijoeiro 

TMV 

Mosaico da 

Vigna 

Tipo 

da 

lesão 

Nc .·c 1 � 

Nc 

Nc 

1 Nc = necrótica; Cl = clorótica. 

Morfologia 

da 

partfcula 

alongada 

750nm 

bastonete 

(J o Ox 1 5) 

isométrico 

(25 a 30) 

Estabi 1 idade 

média 

mui to 

estável 

estável 

saico da Vigna
.,

fol.has de plantas de Vigna infecta 

das. 

Antes da inoculação as folhas foram pulveriza

das com carborundum (granulação de 600 malhas) e lavadas com 

água logo após a inoculação. 
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As inoculaç5es foram feitas apos as 4 horas da 

tarde, esfregando-se o inóculo na face superior da folha com 

o dedo polegar.

3,3, USO DO VIRICIDA 

As datas para os tratamentos com o Virazole fo 

ram variáveis segundo os cultivares, pois o tempo necessário 

para a emergência da planta até o estado ótimo para a inocu

lação com o-vfrus foram diferentes. Carioca e Chumbinho Opa-

co foram inoculados 3 dias após emergência e Jalo, 

apos emergência. 

10 dias 

As aplicações do Virazole foram feitas passan-

do-se um algodão embeb-ido em solução.aquosa do produto sobre 

a superffcie foliar estabelecida para o experimento, ficando 

a folha parcialmente úmida. 

Os ensaios montados visaram estudar: 

3,3.1. Efeito de diferentes concentrações do 

Virazole sobre o vírus 

Visando determinar uma dosagem que controlas

se o vírus, foram feitas aplicações .do Virazole nas seguin

tes concentrações: 2,0; 1,0; 0,5; 0,25 e 0,125 mg/ml. 

O produto foi aplicado na face superior das fo 

lhas, um dia antes da inoculação das plantas do cultivar Chum 

·b i nho Opaco com o vírus do TMV. 



3,3.2. Efeito do Virazole sobre diferentes 

concentrações dos vfrus

1 6. 

O efeito de uma concentração do produto (O.Sm� 

ml) sobre diferentes concentrações dos vírus foi testado vi

.sanda estabelecer uma diluição do vírus na qual fosse compl� 

tamente inibido pelo viricida. 

As concentrações dos v I ru s testados foram: 1 : 1

(macerado de 10 g de folhas infectadas em 10 mi de tampão fos 

fato), 1:10; 1:100; 1 :1000 e 1:10000. 

O Virazole foi aplicado um dia antes da inocu

laç ão, na face superior das folhas. 

Os .vfrus inoculados foram o TMV, obtido de ex

trato de folhas, e o vfrus do mosaico da Vigna. 

3.3.3, Efeito dos locais de pulverização do produto 

Visando estabelecer passiveis di.ferenças que P<2

deriam e�istir segundo a face da folha em que fosse aplicado 

o produto, o Virazole (0,5 mg/ml) foi aplicado na face supe

rior e inferior das mesmas. Plantas testemunhas não foram tra 

tadas. 

A a p 1 i c a ç ã-o d o V i r azo 1 e f o i f e i ta um d i a antes 

da inoculação como vírus TMV. 

3.3.4. Efeitos de diferentes períodos de aplicação do produto 

Visando determinar o efeito pr�ventivo e cura-
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tivo do produto, foram estabelecidos diferentes perTodos de 

aplicação, antes e depois da inoculação. 

Quando se utilizou o cultivar Chumbinho Opaco 

os perTodos foram: 2 e l dia antes, imediatamente após inocu 

lação e 1 e 2 dias após inoculaçio. 

Para o cultivar Jalo, ós perTodos foram: 3 e 1 

dia ante�, imediatamente apos inoculação e l, 3 e 5 dias após 

inoculação. 

___ · - O V i r a z o 1 e f o i a p 1 i c a d o n a f a c e s u p e r i o r d a s f o 

lhas, na dosagem de 0,5 mg/ml. 

Os vírus inoculados foram o TMV para o Chumbi

nho Opaco· e o VMAF-P para o Jalo. 

Num segundo ensaio com o VMAF-P, os períodos fQ 

ram: 1 dia antes, imediatamente após inoculação e 3 dias após 

inoculação, empregando-se duas dosagens do Virazole (0,125 e 

0,5 mg/ml). 

3,3,5, TESTE DE MEIA FOLHA 

O objetivo do teste foi verificar o efeito de 

distribuição lateral ou sistêmica do produto. 

O Virazole· foi aplicado na face superior da fo

lha, um dia antes da inoculação, na dosagem de 0,5 mg/ml, con 

forme esquema a seguir. 

A inoculação foi feita no cultivar Chumbinho 

Opaco com o vírus TMV. 
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TRATAMENTO 1 

· TRATAMENTO 2

TRATAMENTO 3 

JRATAMENTO 4 

. . . . . . . � 

(z:::J inoculado c::=Jnão inoculado ezzz:t tra.tado com Virazole 
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3,4. AVALIAÇÃO 

O efeito do Virazole foi aval lado medindo-se o 

diâmetro de 20 lesões por tratamento e pela contagem do núm� 

ro de lesões necróticas ou cloróticas de cada tratamento. 

Foi determinada a área fol lar pela pesagem das 

folhas desenhadas em papel sulfite, para o posterior cálculo 

dos outros parâmetros de av�l iaç�o. 

As comparações entre os tratamentos for�m fei

tas pelo teste 1 1t 11 • 
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4. RESULTADOS

4.1. EFEITO SOBRE O TMV 

4.1.1. lnóculo proveniente de suco de folhas infectadas 

Os dados referentes ao efeito de diferentes do

sagens do Virazole sobre a mesma concentração do TMV são en

contrados na Tabela 2. Esses dados mostram um estímulo no pa 

rimetro densidade x área da lesão para as dosagens de O i l25 

mg/ml (0,03685) e 0,25 mg/ml (0,02617), quando comparados com 

a testemunha (0,02477). Para as outras dosagens estudadas 

(0,5; 1,0 e 2,0 mg/ml do viricida) os dados obtidos foram me

nores quando _comparados com a testemunha, registrando-se o m� 

no r v a 1 o r p a r a a c o n c e n t· ração d e 1 , O m g / m 1 ( O , O 1 6 7 O) . A a n á -

1 ise estatística mostrou não haver diferenças significativas 

entre as médias de todos os tratamentos. Entretanto é inte

ressante notar que os valores obtidos decresceram com o au

mento da dosagem do viricida. 



T
A

B
E

L
A

 
2
. 

E
á
e.

i
z
o

 
d

e.
 

d
i

á
e.

n
e.

n
z
e.

-0
 

d
o

-0
a
g

e.
n

-0
 

d
o

 
V
i

n
a
z

o
l

e.
 

-0
o

b
n
e.

 
o

 
v
Z

n
u
-0

 
T

M
V
 

i
n

o
c

u
l

a
d
o

 
e.

m
 

P
. 

vu
lg

a
r-

i
s
 

(C
v
. 

C
 h

u
m 

b
i

n
h.

o
 

Op
a
c

o
). 

.
I
 n

õ
c

u
l

o
 

.p
n

o
v

e.
n

i
e.

n
z

e.
 

d
e.

 
-0

u
c

o
 

Do
s

a
g

e
m

 

(m
g

/
m

l
) 

o
 O,

 ., 
2
5

 

0
,

2
5

0
· 

O,
 5

 

1
 ,
 O

 

·2
,

 O

d
e.

 
á
o

l
h

a
-0

. 

N
 . L

 � 

1
1

2
,

8
0

 

1
4

1
,

6
3

 

1
2

5
,

5
0

 

8
7

,
0

4
 

8
7

,
8

8
 

1
2

3
;

2
6

 

i6 
L
 •

(m
m

) 

0
,

9
9

 

1
 ,

 1
 2

 *
 

1
,

 1
3

 *
*

 

1
 ,

 O
 6

 

0
,

9
3

 

0
,

7
1

*
*

 

1
N

.
L

. 
n

ú
m

e
r

o
 

d
e

 
l

e
s

õe
s

i6L
 

d
i
â

m
e

t
r

o
 

d
a

 
l

e
s

ã
o

 

A
. L

.

(m
m

2
) 

o
8

 o 
1 

'
 

1
 ,

 O
 3

 *
 

1
 ,

 O
 4

 *
*

 

0
,

9
4

 

0
,

7
2

 

0
,

4
1

*
*

 '
 

A
. 

F
. 

( c
m

2
) 

3
6

,
7

7
 

3
9

,
6

1
*

4
3

,
5

6
*

*
 

3
7

,
9

7
 

4
1

,
4

9
*

*
 

3
3

,
8

2
 

A
.A

. 
De

n
s

i
d

a
d

e
 

De
n

s
i

d
a

d
e

x
A

.L
. 

(m
m

2
)

(n
<? 

le
s
õe

s
/c

m
2 )

(n
<? 

le
sõ

e
s 

x
 m

m
2
/c

m
2

)

9
 O

,
 2

4
 

3
,

0
9

 
0

,
0

2
4

7
7

 

1
4

6
,

2
3
*

 
3

,
6

0
 

0
,

0
3

6
8

5
*

 

1
3

0
,

5
2

 
2

,
8

2
 

0
,

0
2

6
1

7
 

8
1

 ,
 8

2
 

2
,

4
4

 
0

,
0

2
2

9
0

 

6
3

,
 6
1

 
2

,
2

3
 

0
,

0
1
6

0
9

 

5
0

,
5

7
*

*
 

3
,

8
4

 
0

,
0

1
6

7
0

 

A
.L

. 
ár

e
a

 
d

a
 

l
e

s
ã

o

A
.F

. 
ár

e
a

 
f

o
l

i
a

r
 

A
.A

. 
ã
r

e
a

 
a

f
e

t
a

d
a

 

N
 



22. 

FIGURA 1. E6e.lto 6ltot�xieo do Vl!Lazole. aplleado e.m dl6e.JLe.n
te..6 do.6ag e.n.6 e.m P. vu lgaris ( Cv. Chumb,lnho Opaeo) . 

(A). Vl.6ta ge.JLal do e.n.6alo mo.6tfLando a dl6e.fLe.nç,a e.� 
til.e. a.6 planta-0 tJLatada.6 e. não tJLatada.6; (B). E6e.l
to da.6 dl6e.fLe.nte..6 do.6age.n.6 na.6 6olha� apieal.6. 
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Observou-se um efetto fitot5xico nas folhas do 

ápice, as quais apresentavam uma coloração pálida que desap� 

receu gradualmente 3 a 5 dias apôs o tratamento. Este efei

to foi menos evidente na dosagem de 0,125 mg/ml (Figura 1).

Na Tabela 3 encontram-se os dados referentes ao 

efeito do Virazole (na concentração 0,5 mg/ml) sobre diferen 

tes conc�ntrações do vírus. Observa-se que o Virazole redu

ziu o numero de lesões locais para todas as concentrações de 

vírus, sendo que estas diferenç as foram estatisticamente sig 

nificativas, com exceção da concentração 1:10. Contudo para 

o par�metro densidade x área da lesão, todos os valores fo

ram significativamente diferentes. 

O diâmetro das lesões foi menor em todas as con 

centrações quando comparados com a testemunha. 

A porcentagem de inibição foi superior a 54% 

em todas as concentrações. _ 

Foi observado o efeito fitot6xico do Virazole 

nas folhas apicais, conforme. Já descrito anteriormente. 

,Na Tabela 4 são apresentados os dados sobre o 

efeito do local de pulverização do Virazole. Os resultados 

mos t r a m que na o houve d i. f e r e n ç a s s i g n i f i c a t i v as e n t r e os t r a 

tamentos. 

Contudo, o s  valores obtidos foram menores quando 

a aplicação foi feita na face superior da folha, refletindo possivelme� 

te a presença de um gradiente na d i st ri bu i ção do Vi razo l e �entro das folhas. 
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26. 

Neste experimento notou-se tamb ê m  o efeito fi

totóxico do Virazole nas folhas apicais. 

Os dados referentes ao efeito do Vi razole em di 

fere�tes períodos de aplicação podem ser observados na Tabe

la 5, Pode-se notar um marcante efeito do Virazole em todos 

os períodos de aplicação, sendo que os valores obtidos para 

o parâmetro densidade x área da lesão foram altamente signi

ficativos, com exceção do tratamento 2 dfas ap6s inoculação. 

Observou-se··tambêm um valor menor de inibição no nu

mero das lesões para o tratamento imediatamente após a inocu 

lação. Este valor (57%) foi inferior ao tratamento um dia an

tes da inoculação (83%) e um dia após inoculação (63%). Cont!:! 

do, a tendência da resposta pode-se considerar como parab6-

1 i ca. 

Houve uma diminuição no tamanho das lesões a me 

dida que as aplicações do Vlrazole se aproximaram do dia da 

inoculação. Porim, essas diferenças não foram significativa� 

Observou-se tambêm uma redução no número de lesões locais para todos os 

períodos de aplicação, com exceção de 1 dia antes da inoculação. 

Nà Tabela 6 observa-se o efeito do Virazole 

(0,Smg/ml) sobre o vírus quando o produto foi aplicado em mela folha. 

O Virazole reduziu o número de lesões na meia 

folha inoculada e tratada e seu efE;ito foi maior quando o pr9 

duto foi aplicado na folha inteira (parte inoculada e parte 

não inoculada da mesma folha). 
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29, 

O valor do parâmetro densidade x área da lesão, 

acompanhou este efeito, sendo só altamente significativoquaQ 

do a folha foi inteiramente tratada. 

4.1 .2. lnóculo purificado por centrifugação 

Os dados referentes ao efeito de diferentes do 

saBens do Virazole sobre o TMV purificado podem ser observa

dos na Tabela 7. Os dados mostram que os valores do parame

tro densidade x área da lesão aumentam com o aumento das do

sagens de O, 125 até 0,5 mg/ml. Acima. dessas dosagens houve um 

decréscimo nos dados obtidos. Os valores encontrados, contu

do, foram sempre inferiores aos da planta testemunha. 

Foi observado o efeito fitotóxico descrito an-

teriormente. 

Na Tabela 8 observa-se o efeito do Virazole 

(0,5 mg/ml) sobre o vírus, segundo o local de pulverização do 

produto. _Não houve diferenças significativas entre os locais 

de aplicação quando o seu efeito foi estimado pelos valores 

do parâmetro densidade x área da lesão. 

descrito. 

Foi observado o efeito f1totóxico previamente 

Na Tabela 9 observa-se o efeito . do Virazole 

(0,5 mg/mf) sobre o TMV purificado quando o produto foi apll 

cado em meia folha. Os valores obtidos para o parâmetro den

sidade x área da lesão mostram à semelhança do ensaio com su 
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32. 

co, o efeito sist�mic6 e de reforço do Virazole para os tra

tamentos: inoculada e tratada com Virazole, tanto meia folha 

como fplha inteira. 

Foi observado o efeito fitotóxico previamente 

descrito . 

. 4.2. VÍRUS DO MOSAICO AMARELO DO FEIJOEIRO, ISOLADO 

PIRACICABA (VMAF-P) 

./···Na Tabela 10 são apresentados os dados refe

rentes ao efeito de diferentes períodos de aplicação do Vira 

zole (0,5 mg/ml) sobre o VMAF-:-P. O efeito do Virazole foi evi 

dente quando aplicado 3 dias antes da inoculação at� 5 dias 

apos. 

Os valores do parâmetro densidade x área da le 

sao, apresentaram diferenças significativas quando compara

dos com a testemunha, com exceção do tratamento um dia e 5 

dias após. a inoculação. 

O Virazole reduziu o numero de les�es 

para todos os períodos estudados. 

locais 

A porcentagem de inibição em função dos valo-

res do parâmetro densid�de x área da lesão, foi superior a 

31% para todos os períodos de aplicação, com exceção do tra

tamento um dia após inoculação (9%). O maior efeito inibitório (66%) 

foi obtido quando o produto foi aplicado imediatamente apos 

a inoculação. 



T
A

B
E

LA
 
'1..,

 
En

e.U:.
o 

do
 V

,l,,ta.z
ol

e 
L0

,5
 m

gJ
ml

i 
-6o

l:v
1:e

 o
 v

l.A
UI.>

 H
W 

,l
no

c.
ul

a.
do

 
em

 
P

.
v

u
Z

g
a

r
i

s
(C

v
. 

Ch
wn

bi
nh

o 
Op

a.e.
o)

. 
Tu

te
 d

e 
m

ei
a 

6o
th

a,
 

Xn
ôc.u.J!.

o 
pwú

6i
c.a

do
 p

o�
 c.

en
vú

6u.g
aç

ão
. 

' 
.
 

T
r
a
t
a
m
e
n
t
o
 

'
 

�
 

�
 

ét
 

N
.

L
. 

2

28
, 5

5 

22
,8

0 

28
,2

9 

38
, 1

3 

{6
 

L
. 

(m
m
)
 

0,
9.6

 

0,
95

 

0,
92

 

1 ,
 0
0 

A
.L

.

(m
m

2
) 

0,
73

 

0,
7 3

 

o
, 
6
8
 

0,
80

 

A
. 
F
. 

(c
m

2
) 

66
,4

4*
* 

64
,
50

 

60
,6

2 

58
 ,8

1 

1
 

c::::::J
 i

 n
o
c
u 

1 a
 d
o
 

ImZ2!
 t

r
a
t
a
d
a
 
c
o
m
 
V

i
 r
a
z
o
 1 
e
 

2 N
.L

. 
n
ú
m
e
r
o
 
d
e
 
l
e
s
õ
e
s

{6
_ L

: 
d
i
â
m
e
t
r
o
 
d
a
 
l
e
s
ã
o
 

A
.L

, 
ã
r
e
a
 
d
a
 

le
s
ã
o

A
.F

. 
á
r
e
a
 
f
o
l
 l

a
r
 

A
.A

. 
De

n
s
i
d
a
d
e
 

De
n
s
i
d
a
d
e
 

x
 A

.L
. 

(m
m

2
) 

(n
<? 

le
s
õ
e
s
/
c
m
 

2
) 

(n
<? 

l
e
s
õ
e
s
 x

 m
m
 2
/
c
m

2
) 

2
0,

84
 

0,
44

 
0,

00
32

1 

16
,6

4 *
 

0
, 3

6*
 

0,
00

26
4*

 

19
.,2

4 
0,

46
 

0,
00

25
4*

* 

30
, 5

0
 

0,
62

 
0,

00
4 7

0 

Jn
ã
o
 
t
r
a
t
a
d
a
 
c
o
m
 
V

i
r
a
z
o
l
e
 

A
.A

, 
á
r
e
a
 
a
f
e
t
a
d
a

w
 

w
 



T
A
B
E

LA
 

10
. 

E
n
m

o 
d
e

 cU
n
e.Jt.

e
nt

e1.:,
 

p
vu

od
o-0

 
d
e

 a
p
l
i
ea

ç
ã
o 

d
o 

V,lJr.a.
z
ol

e
 

(0
,5

 
m

g/
m

l
} 

-0
ob

n
e
 o

 
v:Ú

u ..
 L6

 
d
o 

m
o-

ú
u

 .. c.
o 

am
an

el.
o 

d
o 

óel
J
oe,,U

i
o,

 
,ú.,

ol
a.
d
o 

P-Úl.
a.
ú

c.a
ba.

 
( V

M
A
F
-P

),
 

i
n

oc.
u.

l
a.

d
o
 

e
m

 
P

. 
v
u

l
g

a
r

i
s

 

(C
v

. 
J
 a.

t
o 

l 
•

-

Pe
rí

od
os

 d
e 

ap
li

ca
çã

o 
Tr

at
am

en
to

1
 

3 
di

as
 a

nt
es

 
c/

Vi
ra

zo
le

 

da
 i

no
cu

la
çã

o 
s/

Vi
 ra

zo
le

 

l
di

a 
an

te
s

e/
Vi

 ra
zo

le
 

da
 i

no
cu

la
çã

o 
s/

Vi
ra

zo
le

 

im
ed

ia
ta

me
nt

e 
c/

Vi
ra

zo
le

 

ap
ós

 
in

oc
ul

aç
ão

 s
/V

ir
az

ol
e 

l
di

a 
ap

ós
c/

Vi
ra

zo
le

 

in
oc

ul
aç

ão
s/

Vi
 ra

zo
le

 

3 
di

as
 a

pó
s 

e/
Vi

 ra
zo

 1 e
 

in
oc

ul
aç

ão
 

s/
Vi

ra
zo

le
 

5 
di

as
 a

pó
s 

e/
Vi

 ra
zo

le
 

in
oc

ul
aç

ão
 

s/
Vi

 ra
zo

le
 

N.
L

.2

24
,5

6*
 

37
, 1

9 

28
,9

2*
 

57
,6

7 

ó 
L

. 
A

. L
.

(m
m)

(m
m

2
) 

1 ,
 1 

o*
* 

1 ,
 73

* 
* 

1 ,
 50

 
2,

35
 

1,
36

**
 2

, 1
4*

* 

l ,
68

 
2,

6 5

2 5
,2

8*
* 

1,
39

* 
2 

18
**

 
'
 

6
9
,
6
1
 

1
 ,
 8
4 

2
,
9
0
 

49
,0

6 
1,

 63
 

2,
57

 

59
,9

2 
1,

 75
 

2,
74

 

28
,8

3*
* 

1,
4 7

**
 2

,2
9*

* 

62
,6

7 
1 ,

91
 

2,
99

 

41
, 0

0 
· 1

 , 6
 3*

* 
2 ,

 5 7
**

43
, 1

4 
1 ,

93
 

3,
03

 

A
.F

. 
A

.A
. ',

 
De

ns
id

ad
e 

De
ns

 i d
ad

ex
A.

 L
. 

(c
m2

) 
(m

m
2

) 
'(

n<;
 l

es
õe

s/
cm

2
)(

n<;
 l

es
õe

s
x

mm
2
/c

m2
) 

80
, 5

7 
42

 4
8*

* 
'
 

0,
34

 
O,

 00
60

5*
* 

75
, 0

9 
87

,3
9 

0,
57

 
0,

01
34

6 

80
, 5

6 
61

, 8
8*

 
o,

 35
* 

O ,
00

75
5*

* 

75
,8

8 
14

2,
22

 
. o

, 7
2 

0,
01

89
8 

74
,8

4 
55

, 1
1*

* 
o ,

37
**

O 
00

80
4*

* 
'
 

8
3,

76
 

2
0
1
,
8
7 

0
,
83

 
0
,
0
2
42

1
 

71
, 9

5 
12

6,
0 7

 
0,

69
 

0,
01

76
9 

77
,6

1 
16

4,
1 7

 
0,

79
 

0,
01

93
7 

66
,8

0*
* 

66
, 0

3*
*. 

0,
43

 
0,

00
98

1*
 

10
6,

 12
 

18
7,

37
 

0,
59

 
0,

01
77

3 

82
,3

7*
* 

10
5,

37
 

0,
50

 
O,

 O 1
29

7 

64
,2

7 
13

0,
72

 
0,

62
 

0,
01

89
4 

lc
/V

ir
az

ol
e:

 
co

m 
Vi

ra
zo

le
 

2
N.

L
. 

nú
me

ro
 d

e 
le

sõ
es

A
.A

. 
ár

ea
 a

fe
ta

da
 

s/
Vi

ra
zo

le
: 

se
m 

Vi
ra

zo
le

 
�L

. 
di

âm
et

ro
 d

a 
le

sã
o 

A
.L

. 
ár

ea
 d

a 
le

sã
o 

A
.F

. 
ár

ea
 f

ol
ia

r



35. 

Aparentemente, o efeito foi maior quando o pro

duto foi aplicado antes da inoculação (46 e 34% para e 3 

dias antes da inoculação) em relação aos dados obtidos pos

ino_culação (18 e 54%) para 1 e 3 dias após inoculação. 

Não foi observado o efeito fitotóxico previa

mente descrito. 

No segundo experimento, quando se utilizou 

duas dosagens do viricida em diversos períodos de aplicação, 

observou-se·qtie o maior efeito inibitório do Virazole foi 

obtido quando aplicado após inoculação do vírus nas duas do

sagens (Tabela 11). 

O diâ�etro das lesões nas duas dosagens do vi-

ricida apresentou valdres maiores em. relação aos das 

tas-controle. 

plan-

Não foi observado o efeito fitotóxico previa

mente descrito. 

4.3. EFEITO SOBRE O MOSAICO DA Vigna 

Na Tabela 12 observa-se o efeito do Virazole 

(0,5 ml/mg) sobre diferentes concentrações do vírus. 

Aparentemente houve. um estímulo no aparecimen

to de lesões locais para a concentração de 1 :1000, porem es

te valor não pode ser considerado definitivo desde que o nu� 

mero de lesões por folha e por área total, conforme pode ser 

observado no valor densidade, foi tão baixo que foi conside-
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rado inexpressivo e inadequado para uma análise estatística que 

permitisse conclus6es. 

O ensaio, originalmente planejado para &er se

melhante ao das concentraç6es do TMV, não foi possível ser le 

vado a efeito em vista que o vírus do mosaico da Vigna tem um 

ponto final de diluição de 10-
3 

(KAMMEN, 1971). 

Como o di�metio das les6es foi muito pequeno, 

considerou-se um valor m�dio de 0,5 mm. 

Foi observado o efeito fitot6xico previamente 

descrito. 

Nas Tabelas 13 a 20 (Apêndice) estão indicados 

como foram obtidos os dados para a elaboração das tabelas-re 

sumo apresentadas no texto do trabalho. 
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5. DISCUSSAO

Os sintomas fitot6xico� produzidos pela aplic! 

çao do Virazole em plantas de feijoeiro foram semelhantes a 

encontrados em plantas de tomate inoculadas com o vfrus da ne 

crose branca do tomateiro (VNBT) e posteriormente em plantas 

de tomate e fumo inoculadas com o vírus do vira-cabeça do t� 

ma te i r o ( T S WV) , q u a n d o o V i r azo 1 e f o i a p I i c a d o na c o n c e n t r a -

ção de 0,5 mg/ml (DE FAZIO et a1 i i 1978, 1980a). 

O efeito que esta toxidez possa ter nos proce� 

sos fisiológicos e conseqUentemente na produção da planta não 

foram estudad�s nesta pesquisa. Contudo, � de interesse pra

tico seu conhecimento. 

Apesar de -nao ter sido observada inibição com

pleta no numero de lesões locais produzidas pela infecção do 

TMV e do VMAF-P para as diferentes dosagens do viricida, não 

se pode afirmar que as folhas apicais apresentavam uma con

centração do vírus muito baixa e conseqUente�ente não detec-
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tãvel em ensaios com plantas indicadoras como foi observado 

por DE FAZIO et alii (1980a) pois tais ensaios não foram rea

lizados. Contudo, considerando os resultados obtidos por DE 

FAZIO et alii (1978, 1980a) para os vírus VNBT e TSWT nas fo 

lhas apicais de plantas de tomate ou de fumo tratadas com o 

·· V i r a z o 1 e ( O -, 5 m g / m 1 ) p o d e -s e d e d u z i r q u e a s p l a n t a s i n o c u 1 a -

das com o TMV e tratadas com o Virazole (1 .O e2.0 mg/ml} de

veriam ter uma concentração de partículas virais muito baixa

e alta concentração de Virazole, permitindo completar uma boa

parte do s�� ciclo vegetativo sem mostrar sintomas 

cos e provavelmente sem afetar sua p�odução.

sistêmi-

Entretanto, SECOR e NYLAND (1978} fazendo ino

culação com o suco de folhas apicais em plantas indicadoras, 

conseguiram detectar a presença do vírus nestas plantas que 

foram tratadas com o Virazole e se apresentavam aparentemen

te sadias. 

E s t e s f a tos p·o d e rã o se r p r ova v e 1 me n te e s c l a r e -

ciclos com a observação ao microscópio eletrônico de material 

vegetal tratado com Virazole em diferentes dosagens e inocu-

lado com diferentes v I rus. 

· Estas observações permitirão também estabele

cer se o Virazole dimin�i as deformações citológicas produz! 

das pela infecção desses vírus. 

A variação obtida nas respostas âs doses cres

centes do Virazole e seu efeito sobre uma concentração do TMV 
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inoculado em feijoeiro não permite uma conclusão definitiva 

que estabeleça uma resposta padrão. Por isso torna-se impor-

tante verificar, em futuros ensaios, o efeito de dosagens 

crescentes, pois é possível que em baixas concentrações o Vl 

razdle atue principalmente sobre o vírus e em altas concen

trações atue sobre ambos: hospedeiro e vírus. Este efeito das 

dosagens altas sobre o hospedeiro (feijoeiro) foi evidente, 

pois as plantas tratadas com 1.0 e 2.0 mg/ml apresentaram t� 

manho e peso menores que as demais, 20 dias ap6s o tratamen

to. 

S e no e n s a i o sob r e a a ç a o d o V i r a z o 1 e CD • 5 m g / 

ml) em diferentes concentrações do TMV e do mosaico da Vigna

os valores do parâmetro: densidade x area da lesão forem 

transformados em porcentagem de ini�ição,pode-se afirmar que 

houve inibição da replicação do TMV da ordem de 49, 19, 20 e 

2 1 % p a r a as c o nc e n t rações 1 : 1 O ; 1 : 1 ; 1 : 1 O O e 1 : 1 O O O d o v í r u s , 

respectivamente, e de 52, 39 e 40% para as concentrações 1:10 ; 

1:1 e 1 :100, do mosaico da Vigna, respectivamente. Isto faz 

pensar que existe uma concentração do vírus na qual o Virazo 

le atua com maior eficiência, acima ou abaixo da qual seu 

efeito não é tão evidente, apesar de continuar exercendo sua 

açao. Esta ação maior ou menor tamb_ém se dará em função do ti 

po do vírus e provavelmente, da planta. 

Esses resultados mostram também que para os cul 

tivares de feijoeiro que reagem rapidame�te i inoculaçio com 
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o vírus (3-5 dias), a avaliação do efeito do produto aplica

do durante esses períodos usando como critério o número de le 

soes locais estaria comprometido, visto que a maioria das le 

soes já se encontravam formadas. Da mesma forma explicam ain

da a ação do viricida quando empregado até 5 dias apos a ino 

culação para o controle do VAMF-P em Jalo, porque neste cul

tivar as lesões demoram a aparecer mais que 8 dias. 

A maior inibição no número de lesões locais 

quando o produto foi aplicado imediatamente apos a inocula

ção talvez esteja relacionada ao fato que o Virazole pratic� 

mente entra em contato direto com o vírus. 

t provável que a redução no numero de lesões 

formadas represente uma redução na concentração do vírus nas 

folhas inoculadas e também nas nao inoculadas, tal como con-

sidera LERCH (1977). Para esse autor, a mencionada redução 

representa um caso de inibição na multiplicação do vírus, sem 

interferir no processo de disseminação do mesmo. Entretanto 

essa disieminação se processaria mais lentamente, resultando 

em um decréscimo no conteúdo do vírus com o aumento da dis

tância do local de inoculação. 

A distribuição e metabolização do Virazole nas 

plantas logo apos a sua absorção poderá ser estabelecida com 

o uso do Virazole marcado, visto que atualmente não se conhe

ce este aspecto. 

Os resuitados obtidos usando oVirazole em plan-
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tas de feijoeiro (Phaseolus vuZgaPis L.) cultivares Chumbi-

nho ·opaco, Jalo e Carioca, inoculadas com os diferentes v1-

rus, mostram, sob certas restrições, a viabi 1 idade da apl ic� 

ção prática de produtos viricidas em plantas. 

A não existência de diferença entre as superfí 

eles foliares nas quais é pulverizado o produto (tabelas 4 e 

8) mostra que a adoção de práticas visando o controle de fi

toviroses por meio de métodos quimioterapêuticos nao requer 

um sistema compl icad6 de apl icaçio. 

A maior cobertura da ãrea foliar (teste de meia 

folha) pelo viricida, determinou uma maior inibição na prod� 

ção de lesões locais. Isto implica que provavelmente o produ

to teria melhores efeitos quando as pulverizações fossem fei

tas em alto volume. O teste de meia folha permitiu observar 

ainda que o Virazole se difunde nos tecidos vegetais visando 

um equilíbrio. 

Se os dados a serem obtidos através da mi�ros

copia eletrônica de material preparado de áreas próximas as 

lesões locais, obtidas em plantas de feijoeiro inoculadas com 

diferentes vífus e tratadas com Virazole, mostrassem relação 

entre .o n ü mero d e p a r t í cu 1 as v i r a i s e a d os agem u t i 1 i z a d a , 

poder-se-ia peniar que aplicações a intervalos determinados 

e em dosagem econômica permitiriam manter o vírus em concen

trações tão baixas que a produção da cultura não seria com

prometida. 
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A consideração anterior sugere a continuação 

deste tipo de pesquisa, seja uti 1 izando o método empregado 

por DE FAZIO et alii (1978; 1980a) ou através da microscopia 

eletrônica, a fim de determinar o que acontece com a concen

tração do vírus em diferentes partes da planta e nos vários 

períodos após a inoculação, durante o tratamento com o viri

cida. Isto permitiria estabelecer os pontos de máxima conceQ 

tração permissível do vírus na planta para se fazer uma nova 

pulverização com o pr�duto. 
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6. CONCLUSOES

Os resultados obtidos -mostram que existe .uma 

açao viricida do Vlrazole sobre os vfrus TMV, VMAF-P, mosai-

co da Vigna inocula dos em Phaseolus vulgaris 

Chumbinho opaco, jalo e Carioca. 

L. cultivares 

O Virazole inibiu, porem não completamente, a 

formação,-de lesões locais em todas as dosagens utilizadas, 

nos diferentes perfodos de �plicação e para os tr�s v I rus. 

Nas dosagens (0.12 e 0.5 mg/ml) utilizadas, o maior 

efeito inibit6 rio do viricida foi obtido quando aplicado ime 

diatamente ap 6s a inoculação. A aplicação do produto um dia 

a n t e s d a i no c. u 1 a ç ão p e r m i t i u d e t e e t a r d i f e r e n ç a s e n t r e a s d o -

sagens. 

O Virazole apresentou sintomas de toxidez qua� 

do aplicado a plantas de feijoeiro em dosagens superiores a 

0,25 mg/ml. Esta toxidez variou em intensidade com o culti

var .ut i 1 i zado e a dosagem empregada desaparecendo 5 dias �p6s o t ratamente. 



46. 

O efeito do vir i c ida foi observado ainda 5 dias apos 

a inoculação em cultivares que tardam mais que 8 dias 

formar lesões locais. 

para 

O produto mostrou ter distribuição lateral e 

sistêmica pelo teste de meia folha. 

O melhor parâmetro para avaliar o efeito do vi 

ricida foi densidade x área- da lesão pois considera a area to 

tal afetada pelas les�es por unidade de área foliar. 

_ A  não existência de diferenças entre as super

fícies foliares nas quais é pulverizado o produto, mostra que 

a adoção de práticas visando o controle de fitoviroses por 

meio de métodos quimioterapêuticos não requer um sistema com 

plicado de aplicação. 
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